
Brasileiro vive
mais e adiará
aposentadoria

ESTADO SOB CENSURA HÁ 489 DIAS.
PÁG. A15

Cotado para
Agricultura,
Blairo doou a
Dilma R$ 1 mi

Exportação é
alvo de plano do
novo governo

PMDB reage e
veta Côrtes
para a Saúde

Tempo na capital

29˚ Máxima 19˚ Mínima

Abafado, com
pancadas
de chuva

98 PÁGINAS
(10 de CLASSIFICADOS)
* VER TABELA NA PÁGINA 3

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUY MESQUITA
Diretor

VERISSIMO

EUGÊNIO BUCCI

Metrópole
Olhar de especialista.
Italiano analisa a moda
do paulistano Pág. C6

Dura rotina no
país da Copa

Governo reforça fronteiras
em apoio à operação no Rio
Cerca de 1.500 homens fazem cerco próximo a Paraguai e Bolívia para evitar entrada de drogas e armas

VISÃO GLOBAL

Arte e guerra
Sem o êxito de Tropa de Eli-
te, a sociedade não teria re-
cursos narrativos para rela-
tar a guerra no Rio.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

A gafe
O que o “tráfico” do Rio
tinha a ganhar com os
atentados que desencadea-
ram a repressão inédita?
CADERNO 2 / PÁG. D16

R$ 28,4 milhões

Confusão marcou venda de ingressos para jogo
decisivo entre Fluminense e Guarani. Torcedor
morreu de enfarte na fila. ESPORTES / PÁG. E4

WikiChina
Thomas Friedman per-
gunta: e se houvesse um
WikiLeaks sobre o que a
China pensa dos EUA?
INTERNACIONAL / PÁG. A26

Caderno2
Céu de Minas
O filme mineiro O Céu
sobre os Ombros vence
o Festival de Brasília

Condenado por morte
de Celso Daniel é preso

Cotado para assumir o Ministério da
Agricultura, o senador eleito Blairo Mag-
gi (PR) doou, por meio de suas empre-
sas, R$ 1 milhão para a campanha presi-
dencial de Dilma Rousseff (PT), infor-
ma José Roberto de Toledo. A doação
foi feita depois da eleição. O setor que
mais contribuiu para ajudar Dilma a fe-
char a conta da campanha foi o sucroal-
cooleiro. As doações de empresas do se-
tor atingiram ao menos R$ 3,5 milhões
nas últimas semanas. NACIONAL / PÁG. A4

Nova prova vai avaliar
alfabetização infantil

Tiririca é absolvido em
processo por falsidade

foi o total doado a Dilma por
empreiteiras contratadas pelo governo

Em apoio às operações de combate ao
tráfico no Rio, o governo federal mon-
tou cerco na fronteira do Brasil com
Paraguai e Bolívia, por onde entram
mais de 80% das drogas e armas que
abastecem o crime organizado no País.

A medida é parte da Operação Sentine-
la, desencadeada em março, com apoio
logístico das Forças Armadas e cerca
de 1.500 homens. Estão envolvidas a
Polícia Federal, que comanda as ações,
a Força Nacional de Segurança Públi-

ca, a Polícia Rodoviária Federal e tro-
pas especiais dos Estados da região.
Convocada às pressas pelo Conselho
de Secretários Estaduais de Segurança
Pública, uma reunião em Brasília apro-
vou ontem documento apoiando um

plano conjunto dos governos federal e
fluminense para evitar a migração de
bandidos em fuga para outros Estados.
Em São Paulo, a Polícia Rodoviária Fe-
deral intensificou operações na Rio-
Santos e na Dutra. CIDADES / PÁGs. C1 e C3

Reunião do clima ‘não
vai dar em nada’, diz Lula

VIDA / PÁG. A27

TASSO MARCELO/AE

PEDRO KIRILOS/O GLOBO

NACIONAL / PÁG. A13

NACIONAL / PÁG. A14

VIDA / PÁG. A29

20H30

Projeções do IBGE indicam que a ex-
pectativa de vida do brasileiro ao nas-
cer atingiu 73,2 anos em 2009, ante
72,9 anos em 2008. Com isso, muda
o cálculo do fator previdenciário, uti-
lizado para compor o valor das apo-
sentadorias pagas pela Previdência
Social por meio do critério de tempo
de contribuição. O governo infor-
mou que a nova tabela passou a inci-
dir sobre os benefícios requeridos a
partir de ontem. ECONOMIA / PÁG. B11

O governo finaliza nos próximos
dias a segunda versão do Plano de
Desenvolvimento Produtivo
(PDP2), que será lançada no início
do mandato de Dilma Rousseff. Se-
gundo o presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), Luciano Couti-
nho, os incentivos tributários previs-
tos para as exportações, principal al-
vo do programa, estão em fase de
aperfeiçoamento. ECONOMIA / PÁG. B1

NOTAS & INFORMAÇÕES

O povo sou eu
Lula declarou ser “a encar-
nação do povo”. Nem o
Rei Sol, que via sua onipo-
tência iluminando a Fran-
ça, ousaria dizer “o povo
sou eu”. PÁGINA A3

Depois de ser indicado e anunciado co-
mo escolhido para o Ministério da Saú-
de do novo governo, o médico ortope-
dista Sérgio Côrtes viu seu nome ser des-
cartado. A mudança decorreu de uma
crise política envolvendo o governador
do Rio, Sérgio Cabral (PMDB), e a banca-
da do partido na Câmara dos Deputa-
dos. A própria presidente eleita, Dilma
Rousseff, se encarregou de dar o recado.
“Ainda não escolhi o meu ministro da
Saúde”, disse. NACIONAL / PÁG. A8
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Paladar
Conheça o Noma
Fomos ao melhor
restaurante do mundo
e contamos como é

O chef. Para René
Redzepi, ser ‘o

melhor’ é questão
de gosto

Pesado. Policiais mostram bazuca apreendida no Complexo do Alemão; foram montadas barricadas com sacos de areia em várias ruas da área
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